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A recente crise da política franceza d
uma continuação diroeta d*aquelie cou-
coito em «pie o autor «lo lispirito das
leis asáignaloii a virtude como o cara.
cler essencial do regimen republica*!.-.

Com efleito, osaa moralisadqra n-Jiitíi-

çiiO, que deu em i;esultadó à sübali-
iuição do presidente Orevy, t>ão tove

por obj ctivo senão demonstrar a abso-
luta probidade d"i administração «la Re-

publica, «-un, por assim dizer, abriu
sobre si mesma um inquérito, segura da
cia sua pnieza, cniiait i no sou uü-Utiiu.

E' um oxemplo int-irasm-nto novo —

osso d'um regint-n político ai es pousa-
biliáar a si próprio, a instituir um . xa-
me Büverò o minucioso dos actos «tos
b"us agentes iiinia elovados, quando os
adversariub procuram aproveitar-ae Aqa-
sa prova do honàntidado o patriotismo,
p«ra lenku-eni entra a existência mes-

' um do governo que assim so expõç a
todos os ataques e a todas n.8 traições.

Mu- o bom sen>o .los republicanos
fiancezes thsilludio Unlas as ambições
anti-patiiü'ii:av, c foi Igual A sua cora-
"om éá sua f>« : a solução du crise cn-
ciou d.«júbilo todos qúnutòa, em qúaí-
quer ptmti da Terra, fazem votos pela
gloria du Prunçu.

Desde o Dh-ectorio—pa a remontarmos
aos tempos da velha realeza^- a udmi-
nistraçàò franceza, cxcopçno feita da do

primeiro pciiod" da ophomera repuldic \
de ISIS, tem sido acousada, o com justas
rasõos, d«« coneussões, esbanja nentos,
alícantinãs, rapiriãgona. Durante a Res-
tauraçào, fez-se om favor dos antigos
emigrados uma "«.«rtladeira distribu ção
do produeto dos imposto-»; o de muita-j
fortunas partieularo-. 0 r»:inado de Luiz
Philippe tomeçou pela doação do apn-
nágio o pula questão do testamento do

príncipe de Cond<5, s an-astou-se ate
184batravoz do toda a sorte do e.-tellio-
natos. 0«egundo Império cobriu com a
vergonha d Bádaii; que a todas sobrelo
• ou, us cont:nuad.is escândalos d"unm
corte presidida polo duq to de Moniy, o
cujoLaweia ò b irão dc Ilausstnunn !

Eiitrettuito, sobro o^sos ditVercutes \±o-
vernoSj só alguib corajoso patriota ou-
sava denunciar a administração publí-
ca, esó oa historiadores puderam aluir
o inquérito polo qual são hoje conheci-
dos os actos de deshonoatidudo dos
agentes do poder om Fiança. Durante a
restauração, onlregavu-se o audaz aceu-
siidor do goyoruo à justiça sanguiiuiria
dos \dtnis da província ; durante o roi-
nado de Luiz Philippe, de3mentiain-n'o
(processo do Mr. Ouizot), so o não po-
diaiii subornar (pi-oce.sso do rei), ou en-
carceravam-n"o ; durante o domínio do
Napoleãolll, só do exílio vinham as vozes
condemnudoras, o, no dia em que ellas
começavam a lavantar-so em França,
casartim-so logo aos brados de dòr o do
vergonha partidos de Belfoto de Motz !

A actual republica franceza, porém, ás
primeiras suspeitas, provoca uni com-
pi «to exame sobro a sua administração,
aindaquaudo a dirige esse honrado ve-
lho, quo ucub.i do deixar a presidência
para que a sua alta influencia não dif-
(llculte a acção da justiça do paiz. O quo
so evidencia desde logo «'« quo as diffe-
rentes íracções republicanas ropellom os
funceionariis uecusudos dá eoncussão,
Trata-se do verdadeiros estellionatos I
Nada so sabe, potvora* mas acima do
todo*. 08 seus ageutos está o bom nome
da Republica, t) governo,verilicn-so, nào
dou ns condecorações iromottidns pelos
traficantes ; mas <í preciso que n adini
ul-,tru,ão doinunstre, por utn aoto do
eiiergia, que os modianoiroa de títulos
negociavam por sua exclusiva conta.

o bom inspirado proceder dos ropmli-
cunos frnricozes, provocando uma crise
necessária, sortio ji'i o sou primeiro otlbi-
to, coiisulidando n'aquelle puiz o actual
legimon de governo. A coullançn dos
patriotas na sua própria força o na opi-
nino popular devo hoje aer imminsa, o
d'«hi por ceito resultarão iiidirectamon-
te inesperados benefícios.

Pois quo a republica se sonte hoje
forto o segura, tendo A sua fronte um
administrador hábil o enérgico, ó do
esperar que olln continuo mais ousada-

Jiiíbrnaes
in

—Então, Astnodeu. que ó isto? Triste,
tu, o diabo luxurioso e alegre, o tra-
vesso demônio das ceialas carnavaíes-
cas, dos pagodes do perna à mostra ! !

Tu, espieeheticp como qualquer inglez
millionario, membro do club dos enfor-
cadòsll

— Sim. Flagel, triste e desoecupado-
lista raça enfraquecida, esta sociedade
convencional, sem IradicçÕes nem cos-
lumes; esta mocidade que mergulha
n'uin Copãsin de cerveja birat.' todos os
sonhos, ambições, loucuras; as boas e
atrevidas loucuras da |UVimlinle ; gente
sem músculos o sem ideal, sem um
rasgo de paixão, sem uma explosão do
eiithusias'' o, ludo isso me entristece e
en qi.

Sou o demônio da luxuria, disseste,
mas tino d Vasa lascivia barata, tPesse
amor alugado', ondo só ha torpesns ; fui
¦iiiiigo ile Fat.-l-fl", regalei-mi! oom Pau-
tagníel, dei flores raras a Kigolbpcbe, e

monte n obrado reconstrucçSo e pio-'exalei romances no [te fumad»,salão de
greBso, que tom sido bnstaatemente
retardado- por sug^estôes de excessiva
prudência. A realisacão do progratiima
republicano em França e boje um dovor
que uão pôde mais ter Bpphismado por
falsas cou- iderações de opportunidailo.
O que hão tS opportuno, nem digno, é
persistir no systema orleatrista daco-
radi com o ütulo do honra de governo
republicano,

E' dc ci-ôr, p >rtanto, quo uma pr.ifuu-
da renovação política s • opere e.u Pruri-
ça As trftilições dé familia de Mr. Sadi-
Carnot toruam-o apto para dirigir essa
obra importauto e inadiável.

Desde a morte de Gambetta, o partido
opportunista não tem feito senão preton-
dor o governo oluetar para conserval-o
quando na pOâádu'elle,Siicrlílcando a con-
vanienciíts parlamentares as idéas repu-
Ijlicanas, inaateudo a concordata, om at-
tsnção.u ,què,L: Gambetta apontava como
o inimigo, e alirando-se às aventuras de
conquista, com o irrisório apoio do
príncipe do Bisníark ! A obra tentada
pela Convonção, o que desde -i do Setem-
bre do 1870 devora ter sido recomeçada,
ostii ainda interrompida. Que Mr. Sadi-
Carnot evoquo as tradições «•loriosas do
orgaaiaadprda victoria, e agora quo a
Republica vencou, oiganise o rogitnon
tepublicano.

C) júbilo quo nos causou a solução da
criao politiea em França dispertou-nos
estas osiioranças, quo certamente serão
pai tilhudas por tod'.'6 os-homens quo são
ou querem sor li vi os. Terceiro malogro
do regimen republicano om França seria
uma desgraça para a Humanidade. Mas
conliemos : a alta empreza do Danton
sorá retomada o levada ao sou termo.

Mhrioii Dclormc; solucei com Heloísa
no uslei for da saudade de volúpia ; fui
todas as noivos aos festins da Regência,
e quando a Lespinasso sorria choraiulo,
entre a amargura do dfcspreso e a espe-
rança dc çornmover o adiante, quando
ell.t se humilhava, grande na suti covar-
dia, todii paixâ ), delírio, eu estava a seu
lado, ro.-qieitando aquella iinnienstdaue
dn aiuor, ndlnirando aquella magna que
ha de vivi-i; sem pre. Mas hoje, meu caro,
ludo e pequeno: amor sem perigo e^em
espontaneidade; luxuria quo í-e enreda
nos babados de uma b meca animada, o
tem medo da policia e da pobresa ; pa-
triotismo de banquete de hotel, lê lido a
existência espumea do çhanipagriò, que
oloura na garrafa e amortece na taça.

Cuidado, Astnodeu, o aborreci-
mento faz-te imbecil; misluraste o
real ao plianlasioso, a poesia à reali-
dade.

E (u-esumes, amigo, que estes

grandes typos da poesia, essas creaçòes
do gênio, sào puras phantastas? Engano,
essas figuras hoinericas, da gloria ou do
vicio, sào synibólòsde um tetupo,de uma
uma historia e de uma raça que exlinguio,
tempo que su escoou. Hoje tudo ó pe-
quiiiio.-a mulher de prazer prefere
um chapéu, dc pliima uma renda
falsificada, a um amante apaixonado, a
um momento do doudice luxuriosa, que
lhe absorva a mocidade e sirva-lhe de
risoriha paysagem entrevista no pas-
sadi), durante a velhice, como aquella

Gota de Harbey d'AureviIly; os moços
procuram collocar-se, ou entisicam no
deboche reles onde não ha um clarão de
força, dè bravura; onde não ha o acre
sabor de um perigo; e nem a devoção do
vicio, um altar para os sentidos; um
quó de grande, de admirável na própria
abjecçào.

E a gente seria, vamos, dizo, Flagel,
regulada pelo interesse, amesquinhada
pela iniliíTerença, que nào lem a vir-
tudo austera, a grande virtud o que
n^s faz recuar, peusativos e sem
cólera! Mostra-me tuna explosão gran-
diosa de idéa ou sentimento; aponta-mo
um pe'aço de ouro puro n'ess.i quin-
qullheria 

'dc ounpel brhnido: ergue
um pouco, com a tua habilidadò do
chicanista, tu o demônio dos espertos,
essa quebradiça escama de ouro da vir-
tude d'esta sociedade, olha o que vae
dentro; a formentaç.ão da inveja, da ca-
lumnia, do lucro obtido ou desejado; o
sorriso ([te esconde o veneno, a con-
venção disfarçando -t maldade. Tudo
pequeno, appárente.

Com mil caldeiras, Flagel, esourra-
cem-me, com a honra verdadeira, com
a virtude consciente, com a justiça
solida, sem desmaios, dimi-uie o vicio-
vicio, largo -.-eiieroso, imponente, ho-
róico, bravo.

Querem amor ? mas amem valente-
mente, luxuria? mas sejam grandes no
mal; imponhani-se de qualquer modo.
venham comungo ao inferno, ou habi-
tem uma eslrella.

Qual o motivo d'essa raiva e tfesse
tédio, Astnodeu ?

— Uma virlude que não teve cora-
gem. e um aviltamento qne não soube
ser trágico:—Un íiltío que não teve a
santa loucura de tomar o refle do sol-
d.ado que o guardava na cadeado Campos,
varar os q te o impediam tle ver a sua
pobre mão morta, ajoeibar-so na sua
sepultura, o voltar, sereno,engrandecido
ao carcer e onde o Inettéra a policia es-
cravista. Uma policia, que ospinguardea
gente inerme, avilta-se na liicta contra
o fraco, inventa resistências, policia
que se eiilunea, e no lim de tudo anda
a esmolar utn abaixo assignado para
escovar o sangue dos feridos e a areia
das covas abertas clandestinamente, e
entupidas de velhos, ceàriças e mu-
Iberos. Já não ha homens, Flagel, ha'
interessados, não ha paixões, ha lucros
o perdas. Tenho tédio, e vou d„quj
pedirão rè; diabo que me demittta.

Sou coxo, mas revolvo o mundo do
ódio ou do amor; demônio, mas quoro
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gr&ndesas. Entrégo-te esta raça anemi-
ca, ó chicanista, loma-a, Flagel.

Tu 6d o artilicio, a convenção, o lar-
tulismo, eu sou a revolta.

C
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O tambor Legrand

Na terceira liln estávamos pagàos que Quantdn tornei a subir a oscadi da
como o.s judeu., nào podem tomar parte! laverua, ouvi locar o *inn dos supp'i.-ri-
na felicidade olerni, e devem arder para dos; as ondas da multidfi i escoavani si{
todo o sempre, Ouvi um (1'elles, em aa rua; ou puz-iue em um canto da
baixo de quem um diabo de quatro -Irailti San-Giovauni, e recitei o mono-
garras renovavam as bra/.as, exclamai ' ""
do fundo da caldeira: — Poupae-me !
eu era Soeaates, o mais sábio dos mor
taes, linsinei a \ordadr

(ii heine)
l

Conhece, minha senhora, essa velha
peça? é uma peça mui distincta, so-
mente melancólica um pouco de mais.
Representei n'ella uma vez o papel prin-
ctpal, e Iodas as damas choravam. Só
uma não chorou, não derramou uma
lagrima, e foi isso o mais importante
da peça, a verdadeira catastrophe.

Oh". áquella lagrima! sa ella me
atormenta sempre, faz o objeclo de
todos os meus pensamentos. Quando
quer perder minha alma, Satan mui-
mura-me ao ouvido um canto malicioso
sobre áquella lagrima que não foi oh -
rada, um canção falai com harmonia
ainda mais fatal. — Ab ! só no inferno
ouve-se essa melodia

logo seguinte
— Hu, nos velhos

de om o, onde soam
castel los
il.iusaiu

mulos,
harpas

, , a |u -h, _ jjdonztíllas, brilham noas libres; onde
sacríli.iuei a vida á virtude! Mas ò derramam seus perfumes o jasmim, a

li uma só paluv ra debruto ilo diabo, som se perturbar no seu
ollioio, murmurava: Ora! iodos os
paga .s tem de arder ; não se podo aluir
excepçào para um homem

Asseguro-lhe, minha senhora, qua era
um calor espantoso, e ns grilos, suspi-

ídviS,

Como se vive uu ceu, bem pode iuia-
ginar a senhora,tanlo mais que é casada.

Diverte-se a gente de um modo ver-
dadeiramente exquisito, ha to tos os
folguedos possíveis, passa-se o dia na
à'ígrHV-&-U0-lr)t'4i:'Ieh «cnotament" como
Deus na França. Janta-se do amanhecer
A noite, aves assadas voam d'aqui para
ali com o molho no bico, e consideram-
se muito lisongeadas quando alguém as
apanha; tortas, de manteiga, douradas,
brotam direitas como gyríi-soos; por
toda a parte arvores em que fiucluun
guardanapos;eome-se,enxuga-se a boccn,
e torna-se a comer sem fatigár o esto-
mago. Quem não canta psalmos, salta
e brinca com os ternos anjinhos, ou vae
passeiar no verde prado da Allelnia; os
vestidos brancos fluctuantcs são com-
modos e bonitos. Nula perturba-se a
serenidade á gente. Nem dor, nem des-
prazer; até quando por acaso alguém
nos pisa nos calos, e diz: Desculpe!
responde-se: — O irmão não me ma-
goou ; pelo contrario meu corpo sentiu
a mais doce e celesle volúpia.

Mas do inferno a senhora não tem idéa
alguma. De todos os diabos a senhora
só conhece o menor, o gentil olheiro do
inferno. A senhora só conhece o inferno
pela opera de D. João. e ello nunca lhe
parece assás ardente para o enganador
ile mulheres,que dá tão maus exemplos,
posto que os nossos honrados direclo-
res de thealros empreguem em seu favor
tantas cbainmas azues, chuvas de fogo,
pólvora e colophoniuiu, como pode
desejar um bom christão no inferno

Entretanto, no inferno a cousa >¦ müilo
peior do que se afigura aos diredores de
theatro. Reina ali um calor infernal, e
nos dias caniculares em que o visitei,
era insuportável. A senhora não pode
ter idéia do inferno: recebemos de lá
tão püiieas noticias olliciaes I — Mas
que as pobres almas sejam obrigadas a
ler lá em baixo lo los o ruins sermões
impressos cá, é uma calumnia. Tão
dura não é a vida do dainnado. Nunca
Satan inventará tal requinte de tortura.
Km compensação a pintura de Dante 6
muito moderada no conjunclo, poética
em excesso.

A mim o inferno se apresentou como
uma grande cosinha burgueza, com
irninenso fogão em que se achavam tres
filas de panellas de ferro, e n'ellas a
cozer os dam nados, listavam na pri-
meira fila os peccadores christão, e —
quem acreditaria? — o seu numero não
era lá muito pequeno, e osrdiábos ali-
cavam-lhe o logo com parlicularissiina
iietividade. listavam na outra os judeus,
que gritavam constantemente, a com
quem de tempos em tempos os diabos
faziam judiarias, como aconteceu o um
gordo dono de casa de prego, que lodo
esbaforido queixava-se do intolerável
calor: um diabinho derramou-lhe na
cabeça alguns baldes d'agua gelada, para
que visse que o baptismo é um bene-

raug

que nào foi chorada.
II

Minha senhora, a antiga peça lheatral
que citei é um i tragédia, posto que o
heroe nào seja degolado, nem degole
ninguém. Bellos, bellissimos o.s olhos
da heroina... Nào senle, minha senhora,
o aroma dá violeta? Seus olhos .são lão
bellos e lão aguçulos, que me penetra-
ram no coração como punhies, e sahi-
ram certamente nas costas, olhando
para o outro lado — Mas nào morri
d'esses olhos assassinos. A voz da he-
róina lambem d lão bella... A seiihot
nào ouve cantar u u rouxinol ?

• iiuri.i e a rosa, . li uma
Jesencautaineuto faz em um instante
.ahir em pú todo esse esplendor. Só li-
_atn ruínas, av"s nocluruas, charneois.

Assim com uma palavra desencantei
toda a natureza em flor.

Agora e>là ella extendida, iiiamni.id.i,
Iria e livida como o cadáver p.iramen-
todo de um rei, a quem arrehicarain as

e,M,, gemidos, coiilórsões
itivos, causavam calafrios. .

li alravez de todos esses rui los ui do !•""-> i •• -,.--
nhos, ouvia-se distiitotameiite áquella faces, e fizeram empunhar um sceptro;
fatal melodia da caneàu sobre a lagriuia Mas os lábios esiao aiu.iiellos e lana-

•los, que por esquecimento não os pm-
taram egualiiienle de vermelho; e os ra-
los saltam ao redor do real nariz, e com
nisolencia insultam u grande sceplro.—

lislà geralmente iiilmltlido, minha
senhora, que cada um recile o seu mo
nologo antes de arrebeut ir os miolos.

A maior parle dos homens aprovei-
tam-se, para essa oceasião, do de liam-
leio: Ser OU não ser. li uma boa pas-
sagem,e eu de boà vontade i citaria
aqui, mascada um profere-sea s> mes-
uo: e quem como eu escreve tragédias

onde se acham discursos de despedida,
orno por exemplo na minha iiiiui iria

lem natural
ale

.   . .. .. „.IS0 é
muito louvável essa espéoi de sermo »s_
Ganha-se tempo pelo menos. — As-
sim foi que Je -orei algu.u U.oi| o nó
cmlo da slrada san -Gipvn mt, e em-
quanto eslava ali como tini íjríitHliu<«>
condemnado á morle ,d -repe fe apptre-
ceu etlii!

Crajavá vestido de seda azul celeste
•• chapéu cor de rosa; e seus olhos me
coinlniplivau i;\.> docemente, seu
olhar lão Inun repellia a morte, tà i bem

..... ... ..... ... ......_.,,,._, _ Uma! tragédia úeAlmansor • >>• ¦.,, ,<.,,
leila voz, voz sedosa, doce tecido do» qde prefira seus próprios versos,

tons mais inebriantes, e minha alma! ios de Shaksp.'are lim lodo o ca:
foi envolvida, e estrangulou-se, e sr * ' ¦¦¦• ¦•¦'¦¦••¦¦ ••¦•¦ ¦>....

ii nào poilia comer, e ainda menos

alormeiiloii. lin mesmo i é o conde de
Gangos tjue falia agora, e a historia se
passa em Veneza ), eu mesmo senti-me
mais de uma vez cangado de Iodos
àquelles I >rmenlos, e pensava já em dar
cabo da historia no primeiro acio, fa-
zendo saltar meu barrele de doido jun-
ctauiente com a cabeça. Dingi-me para
esse lim a um i loja de modas situada na
slrada Bursla, onde achei um jogo d
lindas pistolas no niostrador. Lembra-
me ainda muito bem, estavam ao lado
de risonhos brinquedos de madre pérola
o ouro, de corações de ferro suspensos
em cadeias ouro, de chicaras de porçel-
lana com ternas divisas, b .celas pira
rape com bonitas pinturas, por exem
pio, a divina historia de Susana Leda,
com o cysn", o rapto das'sabinas, Lu-
crecia, gorda virtude, com o seio mi,
apunlialando-se depois do caso pas atlo,
a bella Fcrouniere. em lim rostos sedn-
dores lod is. . Mas nem por iso deixei
de comptar as pistolas, sem regatear
muilo lambem comprei pólvora e ba-
las; depois fui para a laverua do
signo! /.impeliu, e pedi ostras e um
copo de jjViiiho do Hheno

lin nào poilia comer, e
beber. Lagrimas ardentes cahiram no
copo, e nosso copo en vi minha doce
pátria, o Ganges sagrado das águas
azues, o llymalaia eternamente res-
plendenie. as gigantescas lloreslas de
bananeiras, onde passavam cdmaiiien
te os prudei'!es elcphanles e os brancos
peregrinos ; llòres, singulares como o
producto de um sonho, olhavam para
mim com secreta piedade ; pássaros
maravilhosos como pluinageiu de óiro
apregoavam sua alegria; os raios do sol
e os travessos macacos brincavam em
torno de mim,dos remotos pagodes che-l
gavam as piedosas harmonias das preces
sacerdolaes, e, atravez desses ruídos,1
dominava a voz dolorosamente queixosada sullana de Delhi... Sobre os tapetes
de seu harem ella corria como doida,
despedaçava seus véus de prata, ali-
rava de pernas para o ar o escravo'
preto com o leque de pennas de pavão,chorava, trovejava, grilava.. . Mas eu
nào podia comprehendel-a; a laverua
do signor Zunpetto esla afastada tres
milhas do arem de Delhi, e depois a
bella suliana linha morrido ha tres mil
annos... li irago a trago bebi aquelle
vinho, luminoso e radiante; e todavia
mais e mais cahiram as sombras em
minha alma, qne lornou-se cada vez
mais triste.

...Fui condemnado á morle- . . .

dava a vul d... A senhora leu na historia
rom tua que u i velha Roma.quando as ves-
i tes encontrava m no e iniinuo um oriuti-
ioso conduzido para .» silpplicio, li-
iliaill o direilo de coiice ler-lh • gVaÇ.l.• o pobre desgracilo silvava ávida.

Com um só olhir ella salvo.i-m • da
norte, e eu eslava demiti delia aniuii-
lo de uma nova existência, com • d s-
timbrado do esplendor de sua bdlezà...

Ella passou o de.ixou-ine viver.

lio nm
Vamos cantar um bocado,
Meu instrumento divino,
Fi-cbar o nosso passado
N*uma canção an n'um hymno.

Vamos de novo reler
A pagina dolorosa
Que faz enipalidecer
A corola dc um i rosa.

A poosia que consola
Que a alma de b ilsamo cobre
li' como a mão que uma esmola
Deixa cahir ua do pobre.
O poéla é como o viajor
Que abandona o lar paterno,
li desce ao paiz do amor
Como quem desoo ao inferno.

lim sombras vô o caminho,
VA o coração em sombras,
l'ede á loucura mais vinho
limais rumor às alfombias.

Pelas noi les de verão
Quando a inspiração fu/.illa,
li o raio corta a amplidão
No raio de uma pupilla,
O poeta uma eslroplie lança
Ao seu passado risonlio,
li colhe a ulliuia esperança
Na arvoredo ultimo sonho,

A gotta (1'iigua que sae
Do calix do seu uiarlyrio
K'onra (tomo a une cae
Sobra a pétala de um lyno.

Ila sempre ua dolorosa
listrada da sua vida
O espinho de alguma rosi
Pnra abrir-lhe uma ferida

A' noile e ao alvorecer,
Quando elle chega á janelli,
VA com espanto nascer
Uma chaga em cola eslrella.

O esplendido panorama
Da larde o encanta e deslumbra,
linlào o poeta como a'chamma
Brilha na soa penumbra'.
li uo momento (Inal,
Quando a alma se lhe deseorra,
Morre perdoando o mal
Q íe lhe fizeram oa l rra.

Luiz Mu«at.

À Sadi-Carnot
lil.lilTO PRKSlDIiMIi DA RKPUIILICA FRANüli/.A

FluCtwlt Itrc iiHIl/ilH,

- Dioiza -If. I*aris

Tu que descendes do immortal guerreiro.
Sábio, estadista e poeta, que a Victoria
Organisou, enchendo toda a historia
Da Grande Crise com seu nome inteiro ;

Ga.ile^ de raça, altivo e justiceiro,
Que, dominando a Convenção ea *,....,_._.
Fei da Republica arma e trajectoria
Para a/firmar a Franca ante o estrangeiro :

Gloria.
./

licio refrigerante.

Sadi-Carnot — milagre do atavismo ! —
Hoje colhes a flor que o patriotismoDo grande Herde, ha um século, plantou.
—Que sobre a Europa, triumphante, assome !-
Defende a honra e o brilho de teu nome,
Que é seu nome tambem : Sulut, Carnot !

Rio, 4 de Dezembro de iSS'j.

(rENERTNO DOS SaNTOS?

t^f"
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AN;SP..nblòa PrOYÍüCÍal?0,nseg"rani?lu «'•r,v,tiy "' "mla àosoiiipre colieronte, aqui, na nado, á tyraniiia machiaveliea
I', ;tli,a-se missas (.revidesemittidas 

'devemos 
I.u*en, vista ipie .«as condi-N1'^.-.0-0"1 S" •'¦"•1('*. 4? outro príncipe, corrompido

no numero passado d'esla Io lia <íu rela- «*<>'"*¦ a -.lu o is mio |«« iliimòs comp-dir com] 1'li lio de mu antigo e mo~ C astuto; mas o terceiro reina-
desto eommerciaiíte desta pi- do 0 futuro o dirá, vai sei' a
dad.', hoji obscuro empregado ignomínia da pátria, porque
publico na corte, criado entro elle já se annuncia p<^la influ-

i-.to ti qiitíaUto de iiiiiiugra.-ào néluàl-.outras iir.oviiioias nas v.uilgens propor-
menle «'in auilauieiilo na assembléa pro- .cionadas aos imiiiigi*,tnb«s; não e a mes-
vmcial «Io ilu» «le Janeiro. ma a ferlilidade de iiusmh terras nem

0 ii'br- [in suleiile da província, o produlode noss.ts lavouras p •riiiillo
Dr, lio ba Leão, julgou de ue.jessi latle sal irios üquiValeolcs aos se«>s.
ooiiv«iciu* uma fiiniào «le deputados S tirilioios leilos por nus pela iuiuu-
«-.in.servailoi-es no palácio da presidência graça • reverteria*, eu beii.-lbii «1 èssai
alim de disulii* íl graiidu q-ie.ilã -i; províncias m os pro peras e convidai-
d',ilii ilit-is iiia«;«i's 1" >« ai|Uit«s>jeuci:i
preMmin.ir do iu-esitleiile da proMiicia,
reveland i-si«co ¦ oue éssiriu, «lá á quês
lAo esse lum «le •:r:%v>«1 a«11-. «pie ãccusa-
mos e pouco parecia preocupar o apre-
seutanie do projeto: 2U a reversão de
uma decisão da loiupdtmüia geral «li
assembléa provincial |>ai*,i um concilia-
hulo formado |»elo presidente e um grü-

©im conservador de «nt.t o caracter d •
puv.ialiil.ule mnuile-la, que lambem li-
/.em os eni rever comas devida'* resei'\as

|)*alii tiramos a* conclusões seguiu-
los. muito rasoayeis; o presidente d i

v.is, mi!i';i Siüiiiiids inai.s «Io ijii<
esctii • para lá cb «gar

ii o.

ncia immoral doeleriealis.no,
e pelos appetites depravados do

eP. W,

gente pobre, eu posso dizer que
represento verdadeiramente o
povo, a grande massa despro-

aJtegida e iguiorada, 4110 traba-
lha e honra este paiz.A muitos sacrifícios e pri-
vaçOesdevoo pouco que *ou;|candidatura que me oferecem
sacrificiôs que por vezes iize- os m0U3 amigos; e os eleitores

ai.i-

cãn-cariiê das habaneras, do
luxo, da dissipação e do des-
1'egramento dos costumes.

Aceito nestas condições a

provincia leme a resfioisalu lula.il
«l.a que p.ncLI, do aclo d» ass-uiblea,
porque, como lavrador 0 OOiuo lai per
ieila.iienle i_jinhPCO«íor «li exo-doucia «I"
mdas ns razões, que expenlemOj no
numero anterior, .-outra «• ni ilfadadp
pujeotn, não ctiiilia em Sílo-t resultados,
ti que, parece-nos, coiistiliíi.r razãO Ins-
lanle para qu«- se dii .10 as-mmpli» a mais
ampla e es.;iiipul«i/.a «hs-.usáão; e.n *e
gúud l"g.n', «leve-se observ o* toda pre-
i-»uçào. na coqoessao tfue se h.ija de li
7.«>r/ em apagar qiíalqner ves igio d
{iarci:tiiouiie.

lí1 Condição esscneiil, si não «l«i a.-er-
Io. ao menos da hoiieslidádé do proce-
(liiiieulu «Ia câmara.

.Não [sej 1 u projéclo u execução «l«-
um plano pruçou ebidu, arraiio ida a
cunile-ceiid -iiciíidecurreli^ioiiiriu.sapr»-
t \l" de barui mia de vis as 0,1 uie.Mii"
iroca de serviços.

Insistimos e.li lodo o caso sobe esl
ponto; não litjn sombra siquer de ga-
r.inlias de juros em qUãUjuei' resolução,
p tis nos couliruiira na opinião pnuei-
ra e desde ja auguramos resultados lu-
ne.slos, para os cubes d « provincia jã
lio esfriingalhados por c mcessòes ante-
rio res d 1 mesmo gênero, e dada-) na*
melhores uileiições.

Já li/.e i.os ver ipie só devíamos cou-
tar cum a iiiiinigraçào espontânea po
ser .1 única que iienbuma respousabili-
tladt! nos acarreta, quer financeira quer
ii. ura l

Stcrilicios dispendiosos, co.no esses
em queslão, só lenào lugar 110 caso de
urgente necessidade de immigriiite.-, «>
«pie não se dá actualmeiile.

1'artiudo do principio que a popula-
çao nunca e demais, pode parecer pa-
i.idoxal essa asseiçào, maselia toru.a-se
couipréhuiisivel, eslabçieceíido- e, co-
111 1 o li/.emo-, «{uo a lavoura dispõe por
emquaiilo d«»s braços necessários para
manter-se e que, por outro lado, a>
demais industrias nào tem o desjnvol-
vimonlo necessário para oecupar imui'--
tiiaiaiiieule iinmij/r.uites, tornando-se
sua entrada mais Irequente.

O nusso peiisaineiito, é dejsejaiiiba
toiiiil-o b«íiL- claro para acceuliiar sua
isenção, e que os resultados nunca com-
pensaiiào sacrifícios leitos pela iniiiii-
griiçãb caso elles se baseassem exclusi-
vuinenl'- sobre concessões a sociedades
particulares, em geral mais solicitas do
amanho de seus interesses que do bem
publeo.

O favor da provincia, nas condições
em que o pedem, a sobre carregaria
com duas prebend.is; a dé favorecer
interesses particulares em detrimento
dos ..'iblii-os e mais tarde a de fazer 110-
vus us sacrilicios para albergar immi-
granles,que, estamos certos,se verião em
breve desalojados pelo insuecessu ine-
-titavelde Unlasas èmprezâs mouladas
com o compromisso de pagar salários
elevados como os usiiaes até hoje",

A questão da im migração demanda
medidas preliminares, como sejào:r.-d«i-
ccào de salários e fretes, transformação
parcial de cultura etc , etc.

Kslreal-a por concessões tão mal re-
eoinmeiidadas seria uma medida duplo-
m*el;iprepar-ese o terreno para agir

Pedro Tavares
Passam )s para as nossas

ooliuuuas a circular do dr. Pé-
dro Augusto TuVares Júnior,
candidato a uma cadeira na
assembléa provincial pelo (5."
districto da provincia do Rio
de .Janeiro.

Pedro Tavares ó uni (rara-
ctér de rija tempera. Repu-
blicàno e abolicionista desde
os mais verdes annos, bateu-se
sempre com bravura, ás ve-
zes com temeridade pela sua,
pela itüssur, pela caíisa da, pa-tria. Áquí, em â. Paulo, e em
Jatnpos tem prestado relovan-
tissiinos serviços á democra-
cia, muitas vezes com crue-s
sacrifícios.

Seria digno dos eleitores
.|tic tiveram a hombridade de
repellir um barão ^overnista,
adõptàr a candidatura tio seu
joven conterrâneo, tão dis-
tilictü, pelo talento, como pelanobre altivez do caracter :

KLUIÇÃÜ PROVINCIAL
E' da vontade de alguns

eleitores, meus amigos, queseja meu nome apresentado ao
surtrag-io popular na eleição
a que se vai proceder para de-
putado assembléa provincial.

Republicano educado na se-
vera escola paulista, cuja dou-
trina è o respeito á maioria
partidária e a obediência ás
suas decisões, e cujo exemplo
è o sacrifício de qiuiesquer ve^
leidades e ambiciosos intui-
tos, nenhum escrúpulo me as-
salta agora em aceitar essa in-
dicação, quando em Campos
não está ainda organizado par-tido republicano,- nem este
effcctuou qualquer reunião de
eleitores para o fim de escolher
candidatos.

E', pois, com toda a satis-
lação e legitimo desvaneci1-
mento, que ora me apresento
ao eleitorado, para manifestar
publicamente o meu respeito
pela deliberação tomada, e ao
mesmo tempo explicar aos
meus concidadãos a minha posi-
ção politica neste distrito, po-
sição aliás já claramente defi-
nida pelo meu procedimento,

rain-me empaiideeer de des-
conforto em meio da jornada,
privações que traguei si leu-
ciosa e corajosamente.

Não importa isso, é certo,
um titulo sullieienti* para me-
recer de um eleitorado a con-
saüTacío do seu voto e de seu
apoio, embora represente o
meu maior orgulho e consti-
tua para 111 im mesmo o presti-
gio do meu passado; mas pen-
soque, á mingua de talento e
iliústracãò, já siyuiifica alí>*u-
ma cousa, em nossa desmora-
Usada terra e com os noss<)s
pervertidos costumes poli ticos,
;i minha intransigência de
princípios, essa lealdade nunca
desmentida á minha bandeira
«' aos meus amigos— lealdade e
intransigência qúe me têm lo-
vado a rejeitar cargos e com-
missões governainentafs im-
portant.es.

Eiitre os dous partidos con-
stitucionaes, quasi não faço
diíferença: liberal, não o sou;
conservador, jamais o serei.
Propagandas e questões do dia,
campanhas passageiras, podem
collocar-me ao lado do pai tido
liberal, como um combatente
alliado, um atirador franco,
nunca como um soldado dis-
ciplinado e um servidor obodi-
ente, porque só estarei ondt
estiverem a doutrina e solução
democráticas; ao partido con-
servador, a esse creio que terei
de negar sempre o meu auxilio
porque este partido representa
a resistência obstinada a todas
as aspirações populares, repré-
senta a tradição da tvrannia e
da violência, e representa o
ódio irracional ao progresso e
á liberdade.

'Esta tem sido è será a nor-
ma do meu procedimento, e já
agora, que começam de rubo-
risar o horizonte os primeiros
resplendores do 3o reinado,
mais decidido é o meu empe-
nho em patentear afo povo, á
toda luz os grandes crimes de
que é victima e pelos quaes só
é responsável o governo im-
perial. O primeiro reinado si-
gnifica na historia o despotis-
mo feroz de um principe igno-
rante e brutal; o segundo rei-

lo G° districto hão de permittir
que, rompendo com um habito
consagrado, eu não os pro-ure
pessoalmente, a todos o a cada.
um, para suppliear da sua ge-
nerosidade o voto e o valioso
•apoio.

Entendo que a consciência
«lo eleitor ó inviolável e sagra-
da. Exercendo o seu direito de
soberania, o povo, quando vo-
ta, julga: julga as idéas e jul-
_>*a os homens.

Não é licito, portanto,
appellar para o seu coração,
quando só a sua justiça é in-
vpcada, e as opiniões estão em
litigioa os caracteres imu pro-
v a..

Eu sujeito a minha eandi-
datura ao véridicto do povo.

Campos, 30de Novembro de
1887.

Pedro Auausto Tavares Ju-
NIOR.

Memorial ia falha
/VOVOKK-OOK 3

J. Saldanha Marinho.
Álvaro Chaves.
R. Sá Valle.

Rosário,S7.

Cyro de Azevedo.
^Becco das Can cel las, 2

Aristides Lobo.
João Coelho G. de Lisboa.

Ourives, 21.

Ubaldino do Amaral.
Jor_»'e do Amaral.

Quitanda, 47,

E. A. Pessoa de Barros,
Carmo, 42.

J. Xavier da Silveira.
Alberto S. M. Torres.

Ouvidor, 41.

J. B. Sampaio Ferraz.
5. Pedro 4.

Luiz Murat.
Alexandre Ratisbona.

Quitanda, 42,

J. A. P. de Magalhães
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DEMC ICRACIA
SneuKga-se da qualquer trabalho tfypo-

grapbie?, bem iiuúm üa composição, tnisio
do pnlftdioos, thssw, notas, comraerciaes,

4© - Kua de S. Jos. - 40

Papelaria e objectos descriotorio

lilllrlil ili SlIIlMl
)ffjcina cie'.typographia, gravura e marcação

de papel em relevo

FM.GÀ Í ÍÈMM m BOMBA
a, Piüií.snu & -e.
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PRÓXIMO A\ RUA DO OUVIDOR

RIO DE .ÁNiíllií) -

Ua
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47 — Sua da Quitanda « 47

101 JtffiBO
Fornecedores dn Santa Casn da

Misericórdia do Rio do Janeiro «• <lo Hospital da Veneravò.l
Ordem Terceira da Penitencia;

premiados nas exposiçõo-* iuaciona.es dc 1873, 1875 c 1881, o
internacioimes do Chile o Phila-

dolphia, pola j

A casa trança-a de ÍS/ímé. MarL\ fx rua clè
Cxoncalvâs Dias ... 3.9, tem somp^oí urn grande,-íorjlíntvuto cie cvha.péü.s para séiih()ras, fitas,
flores, plumâs, etc.

Enibrma chapéus, tingia pli.n.as., fabrí -a e
ooworfa leques.

11 ll.Uií .£_.._. ? ÍÂÜ 131 -1§3 "ÚxJBm f Jí nl*

erleicao e ou reza cl ns remecuos
Completo sortimento de medicamentos em tinluras ej

glóbulos, livro--, d »s melhores autores e todos os artigos,doj
lioiniDÓpal liia.

-.íTCfe,ctíí*.V'i.'.-_.v ' Vsíí 'uvi*"**i__.'t-Wc*&' «-''-.'-•-'«•:•-» _.******-iíiiI * #«*< t& íi->: lí* ê ê m

[-.SPECIALIDADES .. .*
I-B

CEUi-aÜ.S illíA/.lLÍKNSÍS. — liemedio poderoso <• eíli-
eaz, uo uma accão urómptà i.ara a tiura d.-is aífee.eões do cor:!

ranáe liquídiçio atl Si áa «tóeBi§iS por-
motif e cie reibf ma do cstabslecíímsnto

' ~ Ili ms ll Miillil v tiw
Ua

cão ; privilegiado pelo governo imperial.
PÍ-IENC/LINA PENNA.- -Cauterio para acalmar in

stantanoamento as dores de dentes mais rebeldes.
C13ENOiJ01)IU.M AiCnii-iLMlNTICUM. -— VürmilÜigòl Opinpoe-s-? o *p'i..i ri úVto d'os.'a cau de u n hoiií i iPvü-

liomceopathico om pó., muito enicazpavaexpcllii' a^ lombrigaslrnonto de. ühapóiis cmíe.itadòs, pnra seohoivis, moças <¦ m*uü-
das crianças. nas, sendo cios fçiti.òs mais moileriíos * g*raiide sortimento

Ol-Ol)EíA>OC J)E GUACO. -Poderoso remédio: con tratem olia-peus parn hoitTuWe nnniinos, fabrioaclps nas prihci:-
o rheumátismo, ne,vi:algias, queimaduras, tuniores, incha- nm1.*:, fabricas de 1'ariz, l/nulr^s e (•Iam|)lír.go.f*
cões e dores era geral. O usa d!este liniiuento é a'couselliado l^ira favilit-tr a) piíbliGo; u'l;)p!ou se desde já o systétria

cto —• e.vpòsição ponn tn.ente, com Os preç is inarçaclph nas
raz »ii(J--^g — npde telo por qsse systein i. uma criança comprar,
sem rec.no do ser enganada.

Sv(VO',n:nen<lo, pois aos interessados n'estas vantagens
não eoniprnreni ch ipeu-* sem visitar a CHA PEÍvA !íí A DE
LON.OIU^. á Ruü Sele de Setembro n. 8.2,

pelos médicos mais considerados ; sua, acção é [irompta e seu
emprego fácil. Toda a cas:). cie familia deve possuir este
remédio excellente.

To,los castos preparados encontram-se nas priilcipàeá
aarmacuiSj çirograri ts e no

íi_ 'JJ taHV

LaboratôFio i«eiiíraS MoiíBopaliiteo
i, &. BE IHiüJÍ ínmil & CO!-.(.,.;« I. napeiana ae üOHures
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